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Evento em Maricá fortalece 
projetos agroecológicos

São Pedro da Aldeia promove 
ação contra abuso infantil

Iguaba Grande entra na ‘Nave’

SG monta horta ‘educativa’

Rio das Ostras orienta ZEN

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria 

de Agricultura e Pecu-

ária, promoveu nesta 

quarta-feira (4) um café 

agroecológico com traba-

lhadores, secretários mu-

nicipais e representantes 

da Cooperar, na Unidade 

Produtiva Joaquim Pi-

nheiro, no Espraiado. O 

encontro visa  fortalecer o 

diálogo sobre os projetos 

agroecológicas da cidade.  

Os participantes 

desfrutaram de um café 

da manhã especial com 

alguns produtos colhi-

dos no local, além de 

acompanhar de perto o 

processo de colheita e 

uma apresentação de-

talhada sobre o modelo 

de produção agroeco-

lógica e a iniciativa do 

“Baldinho do Bem”.

A Escola Municipal Car-

lota Rocha da Silva, em 

São Pedro da Aldeia, foi 

palco de uma importan-

te ação educativa volta-

da para a prevenção ao 

abuso infantil. 

Promovida por uma 

equipe da Estratégia de 

Saúde da Família (ESF), a 

atividade visa conscien-

tizar as crianças sobre 

seus direitos, a impor-

tância do autocuidado 

e, principalmente, sobre 

a confiança em adultos 
responsáveis. Através de 

rodas de conversa, dinâ-

micas e linguagem aces-

sível à faixa etária, os alu-

nos puderam entender 

de forma lúdica e segura 

que todos têm o direito 

de crescer com dignida-

de, proteção e respeito.

A enfermeira Anna 

Thamara destacou a re-

levância da iniciativa. “Foi 

um dia de troca, aprendi-

zado e cuidado, mostran-

do que proteger a infân-

cia é uma missão de todos 

nós. Cuidar das crianças é 

dever de todos”, afirmou.

Nessa terça-feira (3), o se-

cretário de Planejamento 

e Gestão de Projetos de 

Iguaba Grande, Vinícius 

Lavalle, realizou uma visita 

técnica à Nave do Conhe-

cimento, no bairro do En-

genho de Dentro, na Capi-

tal fluminense. 
O espaço é referência 

na promoção da inclusão 

digital e no incentivo à 

inovação, oferecendo ofi-

cinas, cursos e eventos, 

nas áreas diversas, como: 

Informática Básica, Eco-

nomia Criativa, Tecnolo-

gias da Informação, Ro-

bótica, Programação, e 

a abordagem de temas 

relacionados a trabalho e 

empreendedorismo.

Alunos do Pré II da Escola 

Municipal Pastor Haroldo 

Gomes, em Itaúna, fizeram, 
nessa terça-feira (3), uma 

horta, em  ação educativa 

do “Projeto Meu Ambien-

te”, desenvolvido pela Se-

cretaria de Meio Ambiente 

e Transportes da Prefeitura 

de São Gonçalo, em par-

ceria com a Secretaria de 

Educação. A ação faz alu-

são ao Dia Nacional da Le-

guminosa, celebrado em 

fevereiro no Brasil.

Durante a ação edu-

cativa, as crianças apren-

deram sobre as diferentes 

sementes de feijão e de 

hortaliças, como alface e 

tomate, por exemplo, e re-

alizaram o plantio. 

As secretarias de Fazen-

da e de Desenvolvimen-

to Econômico e Turismo 

de Rio das Ostras têm 

orientado os empresá-

rios da Zona Especial de 

Negócios (ZEN). 

Durante reunião da 

equipe técnica das duas 

pastas, na última quinta-

-feira (29), foram tratados 

temas como a reforma tri-

butária, a expansão de ne-

gócios na Região e as pers-

pectivas diante do novo 

cenário econômico do País.

Do evento, participa-

ram o secretário de Fazen-

da, João Batista Gonçalves 

e o secretário de Desen-

volvimento e Turismo, Ro-

drigo Peleteiro,  
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Evento reforça importância de projetos agroecológicos 

Ação educativa tem a finalidade de prevenir ocorrências
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Projeto para o crescimento 
sustentável do RJ é aprovado 
Matéria da Alerj prevê a aplicação de inovações no litoral fluminense

O Governo do Estado po-
derá instituir o Programa de 
Desenvolvimento Sustentável 
e Incentivo às Cidades Litorâ-
neas fluminenses. O objetivo é 
integrar tecnologias inovado-
ras ao desenvolvimento urba-
no sustentável das cidades lito-
râneas e costeiras, bem como a 
melhoria da qualidade de vida 
de sua população e o fortaleci-
mento da Economia do Mar. 
A regulamentação consta no 
Projeto de Lei 4.273/24, de 
autoria da deputada Célia Jor-
dão (PL), que foi aprovado, 
em segunda discussão, nesta 
quarta-feira (4), pela Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj). 

A medida segue para o go-
vernador Cláudio Castro, que 
tem até 15 dias úteis para san-
cioná-la ou vetá-la.Segundo o 
programa, o Governo do Estado 
terá que auxiliar na implantação 
da infraestrutura necessária para 
atrair investimentos, bem como 
fomentar o desenvolvimento de 
novas tecnologias voltadas para 
a exploração sustentável dos re-
cursos marinhos. 

Também são previstos es-
tudos para a criação de Zonas 
de Desenvolvimento Econô-
mico (ZDEs) ou Distritos de 
Desenvolvimento Econômico 

(DDEs) e a implantação de 
plataformas digitais de gover-
nança que permitam a gestão 
colaborativa dos serviços pú-
blicos, facilitando a comunica-
ção entre o governo, empresas 
e cidadãos.Sob o ponto de vis-
ta do monitoramento ambien-
tal e gestão sustentável, o pro-
grama ainda prevê a adoção de 
sistemas de gestão de resíduos 
sólidos e líquidos que utilizem 
tecnologias avançadas para a 

coleta, tratamento e destina-
ção final, visando minimizar 
impactos ambientais. 

A promoção da eficiência 
energética em edifícios públi-
cos e privados nas cidades cos-
teiras, através do uso de ener-
gias renováveis e de tecnologias 
de automação para redução de 
consumo, também é uma dire-
triz da proposta.

Também estão previstos a 
necessidade de respeito à Lei 

da Mata Atlântica (Lei Federal 
11.428/06), a obrigatoriedade 
de alinhamento com a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, 
incentivos à implementação de 
tecnologias de dessalinização 
da água, incentivo aos catado-
res de materiais recicláveis, bem 
como a preservação do modo 
de vida tradicional de pescado-
res artesanais, caiçaras, comuni-
dades quilombolas, povos indí-
genas e marisqueiros. 
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Proposta de alavancar desenvolvimento do litoral fluminense inclui tecnologias inovadoras

ação da PM em Brás de Pina
Operação Impacto visou reprimir roubos e remover barricadas

O Governo do Estado ini-
ciou, nesta quarta-feira (4), a 
Operação Impacto no bairro 
Brás de Pina, por meio da Po-
lícia Militar, para combater 
atividades criminosas durante 
período indeterminado. O efe-
tivo mobilizado para a opera-
ção é de 180 policiais militares, 
que atuarão entre as avenidas 
Lobo Júnior e Schultz Wenk 
reprimindo roubos e afastando 
a influência do crime organiza-
do nas ruas do bairro, retirando 
barricadas e restabelecendo ser-
viços, como Internet.

“Estamos expandindo a 
Operação Impacto da Polícia 
Militar para Brás de Pina, não 
podemos deixar que a nossa po-
pulação seja refém desses crimi-
nosos. Em fevereiro, consegui-
mos reduzir muito os os roubos 
de rua e de veículos”, destaca o 
governador Cláudio Castro.

Para garantir a circulação 
das viaturas e motocicletas, 
equipes do Núcleo de Apoio às 
Operações Especiais (NAOE) 
foram mobilizadas para remo-

ver barricadas colocadas por 
criminosos. Na área da opera-
ção, o 16º BPM (Olaria) e de-
mais batalhões do 1º Comando 
de Policiamento de Área (CPA) 
estão empregando 16 viaturas 
em pontos de baseamento e 20 
motocicletas patrulhando as 
ruas do bairro. 

“Planejamos a Operação 
Impacto em Brás de Pina para 
levar paz e tranquilidade aos 
moradores do bairro, que têm 
sofrido muito com a ação de 
criminosos. Muitos queixam-se 
que não conseguem chegar em 
casa por causa das barricadas 
colocadas nas ruas”, explica o 

secretário da SEPM, coronel 
Marcelo de Menezes Nogueira.

O planejamento da opera-
ção contempla ainda a mobili-
zação de 10 viaturas do grupo 
de Rondas Especiais e Controle 
de Multidões (RECOM) e 21 
motocicletas do Batalhão Tá-
tico de Motociclistas (BTM). 
Aeronaves do Grupamento Ae-
romóvel (GAM) e equipes do 
Batalhão de Ações com Cães ( 
BAC) apoiam a operação. Os 
comandantes do 1º CPA e do 
16º BPM montaram seus ga-
binetes no carro-comando da 
corporação, que ficará estacio-
nado na Praça Anhangá.

Na 1ª fase, em fevereiro, 250 
agentes atuaram para reprimir os 
roubos de rua e de veículos, com 
apoio de aeronaves, blindados e 
motocicletas, além de drones e 
do Centro de Comando e Con-
trole Móvel. Somente no primei-
ro fim de semana de atuação, foi 
registrada uma queda de 79% no 
roubo de veículos em regiões da 
capital, como a Grande Tijuca e 
o Grande Méier.
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Ação reprime roubos, retira barricadas e reativa a Internet

Projeto da alerj amplia 
participação popular

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovou, em reda-
ção final, nesta terça-feira 
(3), o Projeto de Resolução 
1.249/25, de autoria dos de-
putados integrantes da Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), que regulamenta 
a criação da Comissão de 
Legislação Participativa no 
Parlamento Fluminense. A 
medida será promulgada pela 
Mesa Diretora da Casa.

A nova comissão terá o ob-
jetivo de estimular e possibilitar 
maior participação dos cida-
dãos, por meio da tecnologia 
da informação e comunicação e 
por meio de diálogo com a so-
ciedade civil. O novo colegiado 
analisará as propostas da popu-
lação fluminense pelo  aplicati-

vo da Alerj LegislAqui.
A plataforma LegislAqui 

foi criada para facilitar o acesso 
da população à legislação criada 
pela Alerj, além de permitir a 
proposição de novas leis. O Le-
gislAqui tem uma ferramenta 
para que essas propostas sejam 
“curtidas” e, ao receber 1,7 mil 
apoiamentos, elas começam a 
ser analisadas pela Casa. 

A nova comissão deverá rea-
lizar audiências públicas sobre 
as sugestões, podendo apresen-
tar projetos de lei sobre o tema.

Uma das normas em vigor 
que foram sugeridas pelo apli-
cativo é a chamada “Lei Gui” 
(Lei 10.142/23), proposta 
pela mãe do menino Guilher-
me Gandra, que tem epider-
mólise bolhosa - uma doença 
considerada rara.  

Maio marca abertura 
recorde de empresas

O mês de maio de 2025 
marcou mais um recorde his-
tórico para o ambiente de 
negócios do Estado do Rio 
de Janeiro. Segundo dados da 
Junta Comercial ( Jucerja), fo-
ram abertas 6.943 empresas, o 
maior número já registrado em 
um mês de maio nos 216 anos 
da autarquia. Com o resulta-
do, o total de novos negócios 
constituídos chegou a 36.411, 
o melhor desempenho da his-
tória para os cinco primeiros 
meses do ano. 

O número representa um 
crescimento de 20% em re-
lação ao mesmo período de 
2024, quando foram compu-
tadas 30.246 aberturas de em-
presas, e de 18,5% em relação 
ao recorde anterior do perío-
do, registrado em 2022, com 

30.710 novos negócios.
“A abertura de empresas no 

nosso estado é um dos pilares 
do desenvolvimento socioeco-
nômico. Cada novo negócio 
representa mais emprego, ge-
ração de renda e dinamismo 
para a economia. Estimular o 
empreendedorismo fortalece a 
arrecadação, incentiva a inova-
ção e amplia a competitividade 
do Rio de Janeiro”, ressaltou o 
governador Cláudio Castro.

Para o presidente da Junta 
Comercial, Sergio Romay, “a 
marca alcançada neste mês é 
motivo de orgulho e celebra-
ção, o que demonstra, não só a 
força do empreendedor flumi-
nense, mas reflete   uma gestão 
voltada à desburocratização, 
simplificação e modernização 
dos processos”. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


